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Parte I: Uma introdução aos problemas epistemológicos 

 

I) A definição do objeto de estudo  

1) A autonomia da Ciência: História interna versus História externa? 

2)  A escolha de um critério de demarcação. 

3)  A oposição “tradicional” entre Ciências Exatas e Ciências “Sociais”. 

 

II)  Alguns esclarecimentos necessários. 

1)  Os limites do positivismo: a ruptura com a expérience première  

2) A natureza das leis científicas: universalismo versus historicismo? 

3)  Determinismo e indeterminismo metodológico. 

 

Dossiê 1  

- Herscovici, Alain,   Dinâmica macroeconômica: uma interpretação a partir de Marx e 

de Keynes, EDIPUC/EDUFES, 2002. 

- --------------------,  Irreversibilidade, Incerteza e Teoria Econômica. Reflexões a 

respeito do Indeterminismo Metodológico e de suas Aplicações na Ciência Econômica. 

Estudos Econômicos. Instituto de Pesquisas Econômicas, São Paulo, v. 34, n.4, p. 805-

835, 2004. 

- Vercelli, Alessandro,  The case for a non reductionist macroeconomics: a long run 

perspective, Dipartimento de Economia Política, Universitá di Siena, não publicado. 

-Popper, Karl, Miséria do historicismo. 

 

 



2 

 

Parte II As principais escolas epistemológicas 

 

I) A visão de Popper 

1) Os princípios do  “falseabilismo” 

2)  O critério de demarcação e as estratégias de imunização 

3)  Os limites 

 

II)   Kuhn: a introdução do relativismo histórico  

1) A negação do caráter cumulativo da Ciência/a incomensurabilidade dos 

paradigmas 

 

2) Ciência normal e anomalias 

 

3) A natureza das revoluções científicas 

 

III)  Lakatos: um meio caminho. 

1)  O conceito de Programa de Pesquisa Científica e seus componentes. 

2) O cinturão protetor 

3) Uma proposta de critério de demarcação: o PPC progressivo.  

 

Dossiê 2  

Friedman Milton, 2009, The Methodology of  Positive Economic, Cambridge University 

Press. 

Kuhn, Thomas S., 1991[1962], A estrutura das revoluções científicas, Editora 

Perspectiva, São Paulo. 

Popper, Karl, A  lógica da pesquisa científica, Editora Cultrix, São paulo,1992.  

--------------,  Miséria do historicismo 

Lakatos, Imre, 1970, History of Science and Its Rational Reconstructions, Proceedings 

of the Biennial Meeting of the Philosophy of Science Association, Vol. 1970,  pp. 91-

136. 
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-------------------, 1978, The methodology of scientific research programs, Philosophical 

Papers  Volume I Edited by John Worral and Gregory Currie,  Cambridge University 

Press. 

 

Parte III As especificidades das Ciências Econômicas 

 

I) Algumas considerações preliminares 

1)  A coexistência dos paradigmas 

2) As modalidades da experimentação 

3) Abordagem normativa versus regulação?  

 

II) Epistemologia Econômica e História do Pensamento Econômico   

1)  As complementaridades 

2) Uma tentativa de mapeamento das diferentes escolas 

3) Ortodoxias versus heterodoxias: qual é o critério epistemológico? 

  

III)   Determinismos versus indeterminismo metodológico: as duas vertentes 

1) É preciso recorrer ao conceito de equilíbrio? 

 

2) Ergodicidade, reversibilidade e estabilidade 

 

3) Choque exógeno ou instabilidade estrutural? 

 

 

Dossiê 3  

-Vercelli, Alessandro,  The case for a non reductionist macroeconomics: a long run 

perspective, Dipartimento de Economia Política, Universitá di Siena, não publicado. 

---------------------,  “ Keynes, Schumpeter, Marx and the srtuctural instability of 

capitalism”, L’hétérodoxie dans la pensée économique,  G. Deleplace, P. Maurisson 

org., Cahiers d’Economie Politique, Anthropos, Paris, 1985. 
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-Kaldor, Nicholas, “The irrelevance of equilibrium economics”, The Economic Journal, 

Dec. 1972. 

 

-Blaug, Mark, The Methodologie of Economics, Cambridge, 199 

 

Setterfield, M.,, Should Economists dispens with equilibrium,  Journal of post 

Keynesian economics, 1997, vol. 20 

Hands, D.Wade, 2004, The sociology of scientific knowledge: some thought on the 

possibilities, New Directions in Economic Methodology, Edited by Roger E.Backhouse, 

Taylor & Francis e-Library, 2004, Routledge, New York,76-110. 

-------------------, 2013, Mark Blaug on the normativity of welfare economics Erasmus 

Journal for Philosophy and Economics,Volume 6, Issue 3 (Special Issue),Winter 2013, 

pp. 1-25. 

 

- Dow, Sheila,  Macroeconomic Thought. A Methodological Approach, Basil Blackwell, 

Cambridge, 1985. 

 

 

Parte IV O Programa de Pesquisa Científica (PPC) neoclássico: Uma análise 

epistemológica  

 

I) As diferentes escolas de pensamento 

1)  Os diferentes núcleos duros 

2) A incomensurabilidade dos paradigmas e o jogo das compatibilidades e das 

incompatibilidades 

3)  As estratégias de integração neoclássica: as diferentes modalidades de integração dos 

modelos ricardianos e keynesianos.  

 

II) A “revolução keynesiana/sraffaiana”: a crítica interna do PPC neoclássico 

1)  A historicidade do capital 

2)  Uma refutação da arquitetura da macroeconomia neoclássica 

3)  As principais implicações teóricas e empíricas 

 



5 

 

III) A implosão do “mainstream”:  uma análise lakatosiana 

1)  O mecanismo de implosão e as estratégias de imunização desenvolvidas pelo 

mainstream 

2) Três exemplos:  a Nova Economia da Informação, a Nova Economia Institucional e a 

Teoria do Crescimento Endógeno. 

3)  A dominação da Economia Neoclássica: os papeis respectivos da História interna e 

da História externa. 

 

 

Dossiê 4 

-  Herscovici, Alain, 'A Economia Neoclássica: uma análise lakatosiana'. Revista de Economia 

Política (Impresso), v. 35, p. 10-31, 2015. 

---------------------------, 2013, Keynes e o conceito de capital: reflexões epistemológicas a 

respeito das premissas sraffaianas da Teoria Geral. Revista de Economia Política (Impresso). 

- Blaug, Mark, Kuhn versus Lakatos or Paradigms versus research programmes in the 

history of economics,  in Method and Appraisal in Economics, edited by Spiro J. Latsis, 

Cambridge University Press, 1976, pp. 149-198. 

- Colander David, 2000, The death of neoclassical Economics, Journal of the History of 

Economic Thought, Volume 22, Number 2, 2000, 127-143.. 

- Dequech, David, 2007, Neoclassical, mainstream, orthodox and heterodox economics, 

Journal of Post Keynesian Economics, vol.30.2, 365–378. 

-  Keynes, J. M., Teoria Geral do emprego do juro e da moeda.  

- Petri Fabio, The “Sraffian” critique of neoclassical economics: some recent developments, 

Revista da Sociedade Brasileira de Economia Política n. 3, dezembro de 1998, Rio de Janeiro 

- Weintraub, R. (1985) “Appraising general equilibrium analysis”, Economics and 

Philosophy, Vol. 1, 1985, pp. 23-37. 


